
APRESENTAÇÃO

A realização deste XXXVI Congresso Brasileiro de Geologia diante da

grave crise econômica que atravessamos, tornou-se um enorme desafio.
Seu êxito deverá ser creditado a todos aqueles que se somaram no

estorço de viabilizá-lo, através da atuação direta, da contribuiç âo cientffica

e técnica ou do apoio financeiro indispensável.

Este BOLETIM DE RESUMOS tem a finalidade de fornecer aos
participantes, uma visão ampla da temática do evento. Nele são

apresentados todos os Resumos aprovados para as Sessões Técnicas,

Breves Comunicações e Sessão Poster. Apresenta um índice Geral ,

organizado segundo a olstrbuição dos trabalhos nos seis volumes

dos Anais.

Externamos mais uma vez nossos agradecimentos a todos que
colaboraram para a realização deste Congresso e desejamos a todos os

participantes, pleno êxito em suas atuações.

A Comissão Organizadora

DEDALUS - Acervo - IGC
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~ li e xistênci a de um ma.2,
Por outro lado, pod e r e mo s tambe m supor f ~ ' r a p ida me n t e e

ma toleítico primit ivo q ue teria sido levado a s u pe r lC 1C

sem lracioname n t o . ~ . la ão geoc ronologi-
Rocha s b a s al t lcas r epres entam li o u t r a papu ç , ~ i a-

o d ·sui te Te r Clarcamen t c di s t in t a, e de nomi n a da no seu conJun to c lt s de
Tr a t am- s e de a nkarat ritos, basani tos e ol i v i na basa o

a f i nidade basanItica s ou t o le í ti c a .
es s as r ochas s e t ratamVa l o re s no r ma t i vo s o b t ido s s uge r e m que ' d

de a lca l i - ol iv i n a li bas a l tos . A petro l og i~ da s mesma s tem SU?C:l o uma
pr o fu ndidade média em t orn o d e SOkm p ar, / ~ormação d e um o llvl na -basa!
to o rigi n a l . a parti r da fusã o par~i aJ' um espi nélio-lh e rzo li to .

Sem dúv ida c h a ma bas t a r ~ ~:nção cu r va s de terras . r~ra s
normal i za d a s para c o n d r i t o . p a r a ~abasios e basa ltos , amba s lnd l ca~

do uma anomal ia po sit iva para o ----

de leuci ­
residu al

f o rmou a

.)os' VIC8tJIL9 V....,,.. .Jot!II va.l9nÇ.
DMP-IG·USP IG·UFRJ

AtwH~l«HPachKo~ FrançoisOeb:J~

JO-UFF CSCUCNRS-OrltMns

ELEMENTOSTRAçoS (Rb, Sr, E eo ) NA
HISTÓRIA DE DIFERENCIAÇÃO DOS SIEN ITOS
DE TANGUA, R.J.

Qado s p~t rol óg i cos e geoquimi c os an te rio re s conclui ram pe l a crl s
ta lizaçao e fra c i onamen t o de leucita . seguindo-se c r i s t a l i z a ç ã o d e
fe ldspa t o p o t ás s i c o , h a vendo evidênc ias ma r cantes que a c r i s t a l i z a ç ã o
da leuci t a d e u - s e a n tes e du rant e o " e mp Lecement v , das r o c has do comp l e
xo alcalino d e Tang u á. -

As a náli s e s d e elementos t r aços di sponi veis re f e rem-se a :
a ) Rocha s com média d e 50% d e pseudole ucitas de pequena s di mensões cujos

li mi t e s com matri z s i e n i t i c a f ina são d ifus o s . "Uppe r " s ienitos. Ana­
l i s e s de roc ha t otal ( 3) .

b ) Roc has com 9~ d e ma triz nef~ l i n a si e nitica e 10% ( e m médi a ) de fen o
c r i s t a is centimét r icos e p s eu do l e u c i t a com 30% d e r e a ç ã o de bo rda
" Midd le " s i e nitos . Ani lise s da s matrizes ( 4) .

c ) Nefe li n a sienito s normai s - " Lowe r-" s ienitos. Aná lises de r ocha to­
t al ( 6 ) .

Dado s e x pe ri me n t a i s de c oef i çientes de ~art ição de s s e s e l e me ntos
e n t re l euc i t a o u sani d i na e magma sil i co-san idinico c on f i r mam p r eced en­
te h i s t ór i a .

Efe tuando - s e a di st r i buição do s el ementos t r a ç o s pa r t indo d e 10 0
pa r tes d e c a da um, num ma g ma p r im i t i vo chegou-se a di s t ri b u i ç ão de teo ­
res n o rm a l i z a d o s para 10 0 , baseados nas segui n tes hipóteses de história
de crista l izaç ã o :
- Pa r a os "U p p e r " sien ito s c o n s i de r o u - s e c r i s t a l i z a ç ã o de 50':'

ta , segui da d e r eaç ã o de metade de seu volume c om l i qUi d O
( 1) resultando s anidina e s o brando liqu ido r e s i d u a l (2 ) q ue
mas sa fina s ieni t i c a ( ma t r i z ) .

- No caso dos " Middl e " s ienitos considerou-se c ri s t a l i z a ç ã o de 1~ d e
l euci ta , segu ido da r eação d e 3~ d e seu vo lume ( bo r d a s) com O l I q Ui ­
do r es idua l f ormand o fe l d s~a t o potáss i co, r e s t and o no v o lí q u ido que
constitue a matriz Ne -sien i ti ca a nalisada.

- Os "Lower" sieni tos f o r am conside rados c omo produ t o de c rist a l i z a ção
do l iqu i d O resi du a l ( 1) a pó s a c ristalização d e 50% de l euc ita.

As le u c ita s c ri s ta l i z a d a s n o ma gma. i n ici a l d 9 s " Upper" si eni tos
te r iam s e s e g r e g a d o OU m~smo f l o t a do n a cama r a magmatica in i c ia l p ro fu~

da e s eu con ta t o com o l iqu ido residual (1 ) t eri a se e f e t u a do d u r ante o
"emplacemen t " em condições de i n trusivas subvulcânicas .

As pseudoleuc i t a s dos " Mldd l e " s i e n itos c ri stal i z a r am- se em con ­
dições de e quil ibr i o preva l esc e n t e s an t e s do 'le mp laceme n t l' , a part ir do
ma gma inicial.

Poster i ore s t r a n s f o r ma ç õ e s das leuc i tas em n e fe l ina +fe l d s p a to po
tás s i c o não acarre ta r am p e r d a s dos e leme n tos traços .



Os da do s no r mal 1 d
( matriz ou roch a z a os de R~ contido s ~os ma t eri a i s 8na118620 8
respectivamente l t o t al ) para a s me d ias.de a ne Lf ae a (a) , ( b ) e ( c ) aao ,
t l vamente 14 8 12°2° , 79 e 48 . Es s a s a nal i s es medias a pres e ntam. r e spec -

• e 1 19 ppm de Rb .
- Para o Sr Os da dos norma l izados são 10 0 58 e 26 c a s dosage ns em

ppm SBO 3 . 687 . 1 . 28 9 e 50 6 , r e spe c t i vamente . •
O Ca t em o s s csu l n t e s v al o r e s no rmalizados' 10 0 . 40 e 13 . cor r es

po nd e nd o aos t e o r e s medias anal isados de: 790 , 1 58 e 4 8 ppm d e Ca . -
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Foram investigados pe gmatitos na Área Mu r i a é-Ma n h u a ç u, perte ncen­
tes ao Di strito Peqma ti t i c o do Capa raó d a Provínc ia Peqmatit i ca Or i e n­
tal d o Br asil. Os pegma t itos e s t ã o e nc a i x a d o s e m Mi g matito s band a dos ,
Gnaisses, Gnais scs quar tzít i cos e Oua rt z i to s o rien t a d o s . E les seg uem a
fol iação r egional , da faixa a n f i bo l i t i c a a g r a n u l ítica e pe r tencem ao
Complexo Juiz de Fora, Grupo Pa raiba do Su l.

Até o presente procedemo s a traba l ho s d e campo , a ná lises d e
f r a ç ão dos felds patos e micas e d e i n f ra - v e rm e l ho d o s f eld spa t o s.
e v i d ê ncia s que po ssuimo s pe rmi tem as seguinte s concl u s ões :
I - A f o n t e, geração e f r acionamento do s liqu i d a s g ran i t icos in i c ia i s
e s tão ligados ao proc e s so da migma tizaç ã o r e g i o nal d ura nte o pr ime iro
evento do Brasiliano (650-600 Ma) .
II - Os pegma t itos d este campo gerara m- s e e pos i c i onaram-se prin-:i l?al ­
mente na f a s e f inal do Bras il i ano ( 450- 5 20 Ma) . s ã o do t ipo a natetlco ,
com algum deslocamento crus t al, po sicionado s s egu ndo fratu ras t ipo a-c
do dobramento Brasil iano (04, 05) e/ou fratura s do ti po "S ichel " re l a­
cionadas a o movimento N-S (D7) l i g ado a o l ineame nto de Gua cu í .
I II - Os pegmatitos s ã o do t i po Cerâmico (na ma i or i a só com qua r t zo,
fe l dspto e mica) e zonad o s , a p r e s e ntando t rês até q uat ro zona s d i stin­
tas ma i s di ficilmen t e sepa ráveis no c a mpo :

l -zona marginal d e c r i s t a i s f i nos
2 - Zona d e grão g ros so com f e l dsp t o po t ássico , b io t i ta e mosco­

vita,onde o i ntercre scime nto g r á fico é comum.
3 - Zo na d e quar t z o e f eldspa t o e bo lsõe s e l e nte s d e mi c a.
4 - Zona central c onstitu i da por q ua r t zo (norma l men t e l e ito s o às

vezes claro) muitas ve ze s em ma s s a s descont inuas .
I V - Os feldspatos estudado s s ã o mi cro cl i nas e mo st ram j á caul in i za: ão.
V - As micas são mos c o v ita e b i o t ita e m v á r ios e stágios de al te racao .
VI - Os peqmatitos for a m alte rad o s por int e mper i smo o q ue é evidencia ­
do pe la caulinizacâo dos f e l d s pa t o s e for a m i mpregnados c o m ó x idos de
manga nê s e ferro .

CAMPO PEGMATlnco DE MANHUAÇU.ESPERA
FElIZ (PORÇÃO CENTRO SUL DA PROVINCIA
PEGMATlncA ORIENTAL) - MGlBRASIL

GEOLOGIA E PETROGRAAA DO MACiÇO
GRANtnCO ANTONIo VICENTE. REGIÃO DE SÃO
Ftux DO XINGlIIPA.
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O maciço granitico Ant6n io Vice n te a flor a na r e g iio cent ro su l doEs ­
tado do Pará , na extremidade o e s t e da Serra do s c a rajá s , a a p roxima­
d a me n t e 50 km a NW da Cidade d e s io Fe l i x do Xingu . Ap r e s enta ~a

forma amebóide, tem dimens6es d a ordem d e 6 00 k m2 e mos t r a u m c a r a ­
ter anorogênico (pÓs Ciclo Trans a ma z 6 n i c o). t in t r u s i vo em r o chas d o
Complexo Xingu, dos Grupos Grio Pa r á e Rio Fresc o e do Su pe r grup o
Uatumã. Oc orrem, ainda, em cantata c o m o g r a ni t o, r ocha s gabró i ca s d e
posicionamento d uvidoso e poss ivelmente meta mo r f i s a das. No c o n ta to
WSW d o g r an i t o o c o r rem rochas granitó i d es pet r o g ra fi came nte mu i t o s i­
mi l a res a o Adame li t o Agua Branca . Estruturalmente nã o f o r a m observa­
das , t an to e m af l o r ame nto, quanto em amostras de mão , f ol iações, em­
b ora as r ochas d o maci ço mostrem-se intensamente f r a t u rad a s e / o u fa -
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